
Ano V Lisboa, 29 de 9utubro de 1930 N.0 255 --

um. 
JIRECTOR 

-\UGUSTC 

SUPLEMENTO INfANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
DE SANlA 

R I TA 

A GALINHA ASTUCIOSA 
For JOSE .AUGUSTO DO V ALE 
DESENHOS DE A. CASTANF 

uma vez uma 
raposa muito ve· 
lha que, no seu 
tempo, fôra uma 
das mais habili· 

~~===~~~ dosas artistas ... 
para o assalto nas 

capoeiras. 
Um dia, como se sentisse muito 

doente e 'Cansada, deitou-se, com 
uma certa tristeza, ao sol. Passou 
por ali um lobo e preguntou-lhe~ 
- cQue tens, comàdre ?» . 

- «Olha, sinto-me·· um pouco 
doente•. 

- «Então, para doençà, uma ga-
linha, bem gorda,, · 

- «Bem sei. . . Mas, pó r aqu~ 
agora, não há capoeiras em ter
mos. ,}) 

-:- «Estás enganada, comadre. 
Ante-ontem o brasileiro da Quinta 
Formosa comprou uma grande 
quantidade de penosas, todas 
bem boas e de raça apurada. 

A raposa que até ali estava res
pondendo com a cabeça deitada 
no chão, levantou-se num salto e 
começou a lamber o beiço de ' 
contente. Pediu informações mais 
completas ou minuciosas, 

.. 
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A' medida que as ia recebendo, até parecia que 
os buracos do nariz se alargavam, cada vez mais, 
só por se lembrar do cheiro das tais penosas • •. 

Depois de ouvir tudo, o lobo passou adiante e 
ela calou-se, muito bem calada. 

Ao anoitecer a nossa amiffutrllza raoosa, toda 
impaciente, lá estava na capoeira do brasileiro, 
preguntando, com bons modos, pela saude das ma· 
damas em todos os buracos que encontrava. 

Uma galinha da India que estava quási à beiri· 
nha e que, por um trís, não foi apanhada, caleulan· 
do as intenções da visitante. • • 010meçou logo a 
manüestar·se dizendo : . . 

- «Estou fraca. , , estou fraca. • • estou fra
ca I. ,,. 

A raposa com medo do alarme passou adiante. 
Finalmente, depois de dar três voltas à capoei· 

ra. vendo que nao podia conseguir coisa alguma, 

• • F I 

começou a tentar um arrombamento. Mas saltou
lhe o «Tollj)a-. que lhe deu umas calcinhas ..• 
bem boas, até próximo dumas moitas de carvalhi
ças. 

Logo que se encontrou em lugar seguro, sen· 
tiu-se de nariz torcid9 e triste, como se lhe tivesse 
falecido um filho da última ninhada. 

E a galinha da India, vendo que a sua linguá· 
gem produzira efeito, ainda hoje, apenas se vê apo· 
quentada, solta logo os seus queixumes, dizendo 
sempre: ..;.. «Estou Jraca. , , estou fraca . •. es· 
tou fraca •• ,:. 

• 
• • 

Nem fado, à primeira vista, se consewte. 
Em muitos casos Date mais a astúcia d.o qae 

a fórça. 

M • • 
Construção· para armar 

Conforme flaviamos prometido, iniciamos nêste numero a secção para meninas, 
com a construção que publicamos na página central, intitulada ~(Mimi e os seus vesti
dos». No pr..óximo número publicaremos nova construção cm que figurará o mauo de 
Mimi, <c]aca e os seus fatinhos». 

-
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·BÉBÉ. E O POBREZINHO 

POR GRACIETTE BRANCO 

Desenhos de Alfredo Morais 

Do livro recentemente posto à venda: - BAZAR DE BRINQUEDOS 

-Anda. come! 
Tens fome.? I 

-Tenho! 
-Ah!. .. A tua Mãe?! 
-Morreu! 
- Ah ! E o teu Paizinho ? ! 
-Também! 
__. Ah! . . , Não tens ninguém 
-Não! Sou só eu! 
-Nem 

tens um Avôzinho 
como o meu ?I 

-Não! 
- Ah!. • . Entlo, 
quem te dá os •bonito~ r!! 
-Eu não tenho «bonitos" 1 
- Ah! Nem soldaditcs?! 
-Não! 
- A h ! . . . nem um carrinho ? 
-Não! 

. - Ah! nem um b.ãrquinho?! 
-Não! 
- :Nein sapatos?! 
-Não! 

....... Nem fatos? 
-Não! 

- Ah !~ .. Nem tens uma corneta 
igual à minha? I 

-Não! 
- Ah ! Nem uma bicicleta 

engraçadinha? I 
-Não! 
-Nem uma bola? I 
-Não! 
.,.....Abl. •• 

Nem um pó-pó de mo]a? I 
-Não! 

-Ah!.., E porque é que não pedes um p6-p6 
emprestado ? I 

- Na:ol 
Só 

peço P~9t 

F 

-Aht 
••. Então 
adeus! 

-Adeus! 
~uito obrigado I 

I 
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MANOEL ANTONIO 

Desenho de A Castafíé 

' 

· _ . __ .nuem é Deus, mãezinha 1 
· ' - «'-iíl · Eu: ouço d'Ele tanto, 

Com fé, · 
Falar a avozinha. 
Mas nada adianto, 

Quem é?,. 

cl'r1eu filho, essa f6rça 
Que faz a ervinha 

Brotar. 
Que faz leve a côrça, 
i tem a a\'ezinba 

No ar. 

Que à f~ôr dá '!J)erfume, 
E na madru2ada 

Põe l&J.z;, 
E' Deus; é o nume 
Que a vida. do nada 

Produz.• 

•Então não se vê? 
Ou tu já o viste? 

Aonde ?• 
cNão, tilho, mas crê: 
Em tudo que existe 

Se escopde • 
• 

Do verme, na terra, 
Ao sol, lá nos céus, 

Ardente, 
Em tudo se encerra 
A imá2em de Deus 

Latente. 

Naquil() que a vista, 
Do vale à montanha 

Abraça, 
Há Deus. E na crista 
Da vaga tamanha. 

Ele passa. 

Até nos teus olhos, 
(A luz, a alegria 

Dos meus) 
Há risos, aos molhos 
Há côr, harmonias 

Há Deus! 

Palavras Cruzadas 
so 
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Traçar 4 rectas 
de forma a 

dividir êste 

terreno em 8 

partes, ficando 

'1 com 3 árvo· 
res cada e a s.a 
só com uma 
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PALAVRAS CRUZADAS 

t--+-4--t--'-

HOlllZil!'iTAIS: -f , o Que t'esph'amos, p;uena; 2; tns· 
trumento para· apanhar o lixo, vogal, vaso em Quf) ~e 
r ecolhem de runtos: 3, PHODI{O, itwua no esta!lo J!<>lldo, 
duas consonnte.s; 4, Qu:~.~trll, ,·og-al. curso de agua entre 
marl{ens ; 5. 'guar•l•·nte multo forte, fleella f o, P»trão, 
~espl do, pal'aYra rranccsa ; 7, Tempo üe verQIJ, Que não 
c ouro . . . 

•ERTJ,:us : - t, Desmontar, vogal: 2, t:sposas de 
re is r a. o.lmo de mO~IAI; ~ rteu ·em ertme t111 brl~tnnt*: 
6, V~&l, Vog11l, conaoHnte: 6, ·reei do trans.•arente 1 7, 
Argola, ooposw ao NO~te ; 8, Duas 1)6Q•oA tea, ,,ota m)ltl· - - ------..:......:..:,. ___ _ :;;,..._ 
cat, Vogal, o, costume: 10, Llmparo nariz dUIIlUCostdaelee. 
:;,nnlfUliiiiiUIIUIIUlUlllililllllZ:lllllll:l:fllll:ll::::~::::u::::::;::::;;;:::.·::::;:lii;;,·:::t::::r:tiRNnllS::tUliiiiUUU;I~~nnu:II~UliiiUil\\1\IUU\l~~~~~~UU~UU~IUUI\~"ltftU;\r.'.~nl\\\'.\\ 

PARA 
OS MENINOS 
COLORIREM 
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por Carflófer 

' 

_·. ,..... -..o. caçador Zé Maria, 
·:. · . que só no..pratõ-Câçava, 
· : - foi aos ares certo dia, 

porque a mulher o ·troçava. 

. . 

Clama, a .vingar-se das' vaias . 
que lhe dirige a mulher: 
- cEu não use miüs que saias, 
se hoje caça não 'trouxer !• . . . 

~~~~~~~~~~~~~ 

Ao p_artir, seu a.Zedume 
red~l>ra, · oiivindo à trocista ~ . 

. ~ cyou já pôr o tacho ao·luuie, 
ou· mando vir a modista ? l 

P6r. um 'pé, com forte ourelo, 
. num deserto cbapaiTal, 
·--; para que na:o ·possam. vê• lo ~
pr~nde a um sObr.o ·o. ammal. 

Sempre aos tiros, Zé Maria 
por montes, vales, andou; 
como a caça lhe fugia, 
um coelho vivo comprou. 

· Logo um tiro a fita corta, 
libertando o coelho, enfim, 
que, com uma figa torta, 
'lhe dardeja: - c Nem · assim!. , ! • 
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